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Avelino lloriz 

Constituiu uma manitl:st.l-
1tão imponente, de simpati.1 e 
carinho, o jantar que, no Hotel 
Vilarinho, foi oferecido ;10 nos­
so Jmigo sr. A\·elinn Roriz, com 
que n'esse dü tomou pos'ie d1_) 
Jogar de tesoureiro de Fin.rn~a~ 
Assistiram a esse jantar p.ua ci­
ma de sessentJ pessoa~, d~1s q uc 
marcam no nosso meio. 

Ao estalar do champagne, cu­
mecar,un os brindes e n'elles o 
Dr.' Arthur de Barros Lima, di· 
gnissimo Administrador do con­
celht\ Dr. Alexandre Torres, n<::­
t:irio, Xavier Viana, solicit.1dor, 
Dr. .~lvaro Souto, advogado: 
Dr. Jo:to de Barros, medico etc, 
mostraram bem: no meio de 
quentes aplausos, o quanto bem 
fôra acolhido por todos L)S pre­
sentes e por todo o povo do 
concelho, a nome;.,ção de Aveli­
no Roriz, para o lugar de que 
lhe fôra dada posse. 

Relembrou-se a saudosa me­
moria do sogro do homenagt-.1-
do, o Dr. José Vasquinho e ãli 
se prestou publica homenagem 
aos dotes de caracter e probida­
de que honram o anfitrião. Es­
te agradeceu em sobrias palavras 
a manifcstaçao que disse não 
merecer e que empregaria todo 
os seus exforços para que bem 
rnerecesse de todos. E assim 
terminou esta manifestação que 
ficará bem gravada no coração 
do homenageado, pela sua sin­
ceridade e alegria que n'ella rei­
nou. Abaixo , damos a nota 
das pessoas que a ell.a assisti­
ram: 

Dr. Artur de Barros Una 
Dr. Alexandre H. Torres 
Dr. Euzebio Ferreira 
Dr. Luiz de Souza e Costa 
Francisco X. Ribeiro Vi .. na 
Dr. Alvaro do Vale Souto 
Dr. Joel Magalhães 
Dr. João de Ba.rros 
José Augusto d'Almeida Abreu 
Filipe C. de Almeida Gomes 
Querubim Evangelista da Silva 
Tenenfe Jaime Olimpio 
Manoel Joaquim Boaventura 
João Monteiro da Cu'1ha Azevedo 
Ernestino llforais Sacram~nto 
Americo Vieira 
José Maria Alvares 
Antonio da Sílva Ferreira 
Augusto Martins do Pilar 
Pantaleão Bento da Rocha 
Fernando Pereiia Evangelista 
Fernando Porfirio Evangelista 
Tito José Evangelista 
João dos Passos Barbosa 
Antonio Areias 
José da Silva Vieira 

Jo·iJ José Gm:b il~ Fr.,it 1s 
Erac.-stino .\roe.te; Co ta 
Laiz )[ad.1 F. Coelho 
Agod'lho llforeira 
Jo•é All>i'lc, rle F.ira 
.\!bino Ribeiro C:<.•me.; 
Art•tr flv~•·cn'.l!ri R~,:; > 

A poss~· do snr. . .\ n:lino Ro­
ri1., foi um l J,1s nnis conc1)r · 
ridJs que tem.is ,·isto .:\li se \'i .1 
tudo que ln de mais reprcsent 1-

tivo ;1qui e no con.:dho. \".niJs 
dos seus .1.11ig,)s d.i Pü\'O l de 
Lanhos,J, 0·1de e:-;crccra o mes­
mo cargn, de· Vieira ete. :i ella 
\'icdm <lSsisisti r e com pro\' ,u 
bem, a saud1Jc que scntir.n1 pc­
l 1 SL11 S.lhid.i. 

· Dur,rnte o janur hra 11 rccc­
bidJs tdegranus e cart1s, d~ V.1-

rios ;1migos tb ho•11en.1ge.1do, 
qu~ n:ío p ~d('rnn conp.1rx;:r e 
p~JinJ~> d.:sculp.1. 

Ao nosso amigo, nuis u·n1 
vez lbe apresenumos a ho.ne­
n.1gem d,1 noss,1 :n1isadç e que 
110 S2LI lo~ u co11t;n,1e a correc­
ção e co :np~te11.::i 1 qqe foram 
sempre o Sêu timbre. 

Paulo de ljoeena 
Le-se no ccCqrreio do Mi­

nh<)I), de 26: 
cc Este distincto tesJureiro da 

Fne11dJ Public.i, q~1e, durante 
dez anos, serviu o seu cargo em 
Espozende, foi, ultim.imente 
transferido, a seu pedid ), para o 
Fundão. 

Um grupo de amigos SPi.!S, 

Jaq uella ridente vila ribeirinha, 
acompanhou-o ante-hontem ~!te 
esta cidade e ofereceu-lhe um 
jantar no H Jtel Aliança a que as­
sistiram vinte e tantos convivas. 

O jantar, que foi primorosa­
mente s~n·ido, co;n ) o timbre d~ 
seu proprietario, o nosso amigo 
M. Barroso, decorreu muito a­
nimado. 

Ao champagne brindaram 
pelas prosperitbdes do homena­
geado e de seus filhos o snr Dr. 
Sousa Cosu, Dr. Euzebio Fer­
reira, Dr. Ah·aro Souto, João 
Vasconcelos, Avelino Silva, pre· 
sidente da Associação Comer­
cial, João de Freitas, Joaquim 
Guerra, etc, 

O snr. Paulo de Lu.:ena a­
gradeceu comovido as tã.:> since­
ras homenagens que lhe acabJ­
vam de prestar e as palavr.ts im-

Manoe: de Jesus Pereira 
Joaquim Nogueir:i Guerra 
Valentim Ríbeiro da Fonseca 
llfacoel Augusta Feneira 
João Vasconcelos 
José Lopes Pinheiro 

• ac. tpregnadas de justiça com que os 
· , seus amigos ali inal!eciam as 

suas qualidade de funcion:irio ho­
nesto e sabedor. 

Firmino Loureiro 
Artur Marques Henriqr;es 
Guilherme Mendes de Oliveira 
T oaquim da Costa Eiras 
Americo Couto Faria 
J o:io de lliiranda lllagalhães 
Alberto Fernandes de Faria 
J oiío Amandio 
Antonio Duarte 
Eugenio Reis 
Man!1el F. da Costa Lima 
Domingos Lopes da Costa 
Abilio Gaiolas 
João G.·Ferreira da Silva 
Manoel Nunes Beirão 
Jg~o Bapfüta de Sá 
Adriano Vieira 
M~noel Areias 
Antonio Alve~ de Lima 
Antonio Fernandes Loureiro 
Augusto Joaquim de )Iiranda 

O banquete terminou cer­
ca da meia noite. O snr. Paulo 
de Lucena e seus filhos Fran­
cisco e Antonio retiraram de 
automovel a caminho do Fun­
dão. E os nossos amigos de Es­
pozende, depois de gosarem e 
admirarem o brilhantismo do 
Festival ~oturno, tomaram o 
rumo de sua) casas.» 

-=-----···------Lêde e divulgai O Espozen-
dwse, tornando .1ssim conheciJa 
a vossa terra. 

S . .João en1 llra~a 
Correram explendid,1mcnte 

l'...;t,1s fesus. ToJos oc; num~ros 
d) pr1 )g;.1m.1s foram es.::rnpolosa · 
!lh~;ite cumprid~>-;, dest.K.rndo-s·.! 
,1 P.ir.1dJ :\.gri.:oh, que foi impo 

\.;' • 1 • rwnte. ,..; el .. 1 se rncorporM<Hn 
um gt•ur>n de sar~aeei­
r(Hi, J 1'> \Llrinh lS, fregu~zi .1 
do no;sJ co·1celho, qqe .1~i c,rn.:;J­
r.1 :11 scns.1ç:ío, pJis enverg.1v,1·n 
os trJjes e ernpunb,1v,1m os c.ua­
cteristiscos instrumentes, que 
usam n.i ap.rnb.1 do s.ug.1ço: 

Er.1 composta de homens e 
mulheres. ToJ0s os j'Jrnaes s~ 
referem ,1 este grnpo com entu­
si,1smo e .1i.li11irJç:to, enga:nnd,)­
se, alguns, q:und.J dizem ser d:i 
.\p1ilia. 

O seu a s~u dçmo; n.i Apulia 
t.1rnbem se dedicam a esse mis­
ter-a apanha do sargaço-:1uso 
grupo que S\' en.::orporou na P,1-
rada Agricola era das ;\farinhas. 

Foi-lhe concedido pelo ju ·y 
e com toda a justica, o r. 0 pre­
mio para grupos e que era de 
500.:7JOO. 

Foi pena que, por rasões jus­
tas n'clla não tivesse 6gur,1do e 
e com o projecto, de que o seria 
uma jang<ida, que os sargaceiros 
empregam np seu labôr. Não 
fez mal, por isso que ainda assim 
o nosso concelho se destacou 
naquela imponentt manifestação 
regional. Haverá a quem por isso 
só se empenham. 

~ 9 C!Gei ' o ---

CERVEJA A COPO 
Na «Havaneza» 

Na passada quarta feira, 26 
do corrente, inaugurou-se, na 
Havane:,a, o lindo e conc~ituado 
estabelecimento, que ali na esqui­
na da rua I 5 de Agosto e Praça 
do Municipio, honra a nossa ter­
ra, a venda da cerveja a copo, 
por mPio da costumad~1 bomba, 
e que é uma novidade. Bebem­
se cerveja e fiseram afirmações 
de amisade e votos para que a -
quele estabelecimento continue a 
firmar os seus creditas. E' um 
melhoramento, que nos for­
necera cerveja mui barata e fres­
quinha. Aos seus proprietarios e 
nossos amigos, os parabens e ao 
publico o incitamento para que 
sejam bons freg uezes da cm;ejrt 
a copo. 

-----···------... il.noneios da Cama1•a 
No proximo numero publi­

caremos para conheci1nento do 
publico dois anuncios da Cama­
r a referentes aos impostos, li­
een ça s e taxas e im­
fJostos indireetos mu­
niei1•ais, criados de novo e 
a principiar a vigorar em Janeiro 
de I 9 3 o, que precisa ser do co­
nhecimento dos nossos leitores. -----····------(:asa ccHAVANEZA· 

, 1 
l 

Em exposição 

Biclcletes de corrida e de passeio 
Vende a promto pagamento e a 1 restações. 

~9 de .Junho de 1 ui9 

Esteve entre nó.., lu d:as o 
snr. Ed111rdo de Figueiredo, ins· 
pector d0Js agentes e correspon­
dentrs do •Seculo)), de Lisboa. 
d.rndo-nos o prner da s~1.1 am.l­
n:I \'isita. 

• Ir oee ( e 

~.10 somos d'aqudes que 
co~turnam.. baralhar para conse­
gL11r seus fins. Costumamos pes­
c'.lr n.1s aguas claras ... 

N'esu ordem de ideias vamos 
responder ao comunicado de O 
l 1wado e assim afirmamos: 

-\Tunca a À:;socíaçlo Co­
mercial foi procur~1Ja por qual­
quer negociante d Espozende ou 
seu concelho para lhe pedir a sua 
s?lid.1riedade no protesto que ten­
cionavam levar junto da Ex.ma 
C1mara pelo agravamento ex­
~emf'Jraneo. ~e alguns impostos 
md1rect0s mc1dentes sobre alauns. 
generos. Se tal se tivesse dad~, da 
melhor vontade nos teríamos co­
locado ao lado dos nossos cole­
gas, embora os interesses parti­
culares dos signatarios não esti­
~essem em. jogo. Portanto não 
e a Associ_ação Comercial que 
despreza os mteresses dos comer­
ciantes, massimestesque no go­
so das suas comodidades, e vi­
vendo o dolce f ar niente do não te 
rales, abandonam quasi por com­
pleto a vida d'uma Associação 
ql!e devia intervir nas coisas pu­
blicas que lhes dizem respeito, e 
que talvez com isso tivesse trazi­
do alguns beneficias para o pro­
gresso d'Espozende. 
. Não são porém os signata­

nos desta que ocultam a vida da 
Associaçao Comercial, mas sim 
os negoc_iantes d'Espozende, na 
sua quasi totalidade, que querem 
desconhecer a existencia dessa 
Associação, para o que basta\·a 
procurar os estatutos da mesma 
que se encontram ás ordens em 
poder do segundo signatario. 

Depois d'isso alistavam -se 
como socios, pagavam as suas 
quotas, assistiam ás suas sessões 
escolhiam a uireccão à sua von ~ 
tade, que com c e 'r tez a saber.ia 
cumprir á ri··cci os seus deveres. Es­
te caminho é mais legal, do que 
aquele que nos é insmuadu. E não 
se dig:1, se se seguir, que não se 
.1provenou o tempo: 

Espozende, 26 de Junho de 1929 
A<·e!ino Gon,atves da Si!va 
.f osé da Si!'i.-a Vieira 
.f o lo Baptista de S.i 

VENDE-SE 
Uma casa térrea na 

Rua da Nogueira, desta vi­
l~: Quem a pretender di­
rIJa-se a esta redaçfio que 
dá tudos os informes. 
------···------
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Pa~ a. 

Carta de ~_,,ào 
Fão-3S-G-l 9~9 

Do Geréz regressou •l Fão o 
Rc\' .mº Snr. P.e :\.Yclino Pinhei­
ro Bmir. 

- \Tindo do Br.1sil, chi:gou J 

Fão o sr. Joã·) Gomes Penétra. 
- Tambem já se encontram 

aqui, em gôso de férias os aca· 
demico s Manuel Faria Bord.i e 
Alceu ~faria Vinha dos Santos. 

Parabens pelo bom result,1do 
dos seus estudos. 

-Tem estado entre nós, a 
gosar uns dias de repouso o ~r. 
Dr. José Andrade Novais, dis­
tinto professor no Liceu de Bra­
ga. 

D,1 mesma cidade voltaram 
a Fão sua ex·rnª S1gra, esposa e 
filhinhos. 

- Falecen aqui, no dia 2 7 a 
sr." Ana Fernandes Gaifem, es­
posa do sr. José Gomes Vasco. 

Que a sua alm,1 descance em 
Paz. 

A' familia os nossos senti-
mentas. 

-No dia 26 festejou-se aqui 
com missa soléne e sermão o P a­
droeiro da freguesia, Sam Paio. 

-Passa incomodado o sr. 
João Dias dos Santos Borda. 

Fazemos votos pelo seu pron­
to restabelecimento. 

CAIXA ESCOLAR DE FIO 

C'·n1tra1ni(•:\o pei•dial 
urbana 

Em ,-inudc Je na maior p.1r­
t ~ J JS conccJh,-)s do paiz o ser­
,·i.;o d.lS Jcchr.1i;,ics a que se 
reterem º" Jrtig )S 7.º e 8.0 do 
decreto n.º 16:731, de l) de 
Abri! Je 1929. foi pelo gu,·erno 
prorrogad1) n praso par.1 a entre­
ga dcss.1 dcchr.'.1,'.JO :lté o fim do 
rne~ JL J "lho do corrente ano. 

----···--..----
Uong:-(~ssn 

._ Eoearis tieo 

E-.;tá-sc realisando em Viana 
do C.istd J o Congresso Eucaris­
tico orn 1111gest ">'>.l 5 procis-;j es 
d.1s velas e Eucaristicas. i rn po-
11•:1Jte pcrcgrin 11,'."lO :l mo 1t:rnha 
de S.rnt,1 Lu1ú e outr.1s distr.1ções 

Estas festas princr p:aram 
hontem e continuam hoje e a­
manhã. 

·----···------
A.os n4tssos assinan­
tes do Brasil e .-l.friea. 

Aos assinantes do Rio de }.l· 
neiro, Africa e outr.1s cidades do 

i Brasil, que estão em atrazo de pa­
gamento de sua ~lssi1utu:-a muito 
lhes agradecemos se o mais ra­
pido pc,ssivel poderem regulari -
sar a sua assinatura e quitação. 

Para lhes obstar a massad,i 

Tendo-se inangurado a Caiu Escolar de 
.Fão destinada a fornecer livros, cadernos e 1 mai~ utensilios escolares ás crianças µobrezi-

do envio directamente da impor­
tancia, podem faze-lo ao re<lactor 
deste jornal no Rio, sr. Armindo 
Eiras, morador n,1 Rua da Miseri, 
cordia, n .º 4 3, que ele se encarre -
ga da sua transmissão até nós. 

n bas das nossas escolas, bem como á repara• 
çiio de mobiliado escolar, aquisiçfo de mate­
rial didático quando doutra forma se não pos-
sa obter, esta util associação conta jà I oc so· 
cios efectivos concorrendo com a cota men-
sal de 1 f,oo. E tendo a população recebido 
com generoso carinho o apelo lançado pelas 
nossas professoras, a Caixa Escolar tem já re­
cebido dos seus sócios, as seguintes quantias, 
que a titulo de joia lhe tem sido enviadas 
pelos Ex.mos Senhores: 

Francisco de Campos Morais 
D. Emitia Ferreira de Campos 

Morais 
D. Alice Ferreira de Cdmpos 

Morais 
D. Adelaide Ferreira de Cam-

pos Morais 
Manoel Pinheiro Borda 
Augusto José Tei'<eh\ ' 
José Pinheiro Borda 
Joaquim Pinto de Campos 
Antonio Mendes de Morais 
Candido ~forais Gonçalves 
D. Isménia Morais 
Antonio Joaquim Nunes 
J vsé Domingues Morais 
Manoel G. Morais 
Alfredo Veiga da Silva 
Antonio Pires Carneiro 
D. Isménia Teixeira Morais, 
José Maria Teixeira Vilas Boas 
Avelino Pites Carneiro 
Mario Pires Carneiro 
Dr. José de Andrade Sovais, 
Antonio' Gomes da Silva 
D. Idalina Cardoso Penetra 
D. Ana Araújo Costa 
D. Maria do Patrocinio Ramos 

500$00 

500Jioo 

5oojoo 

5ºº•ºº 500«00 
2ooj;oo 
100»00 
100«00 
ioo.oo 
38•00 
50$00 
50§00 
50§00 
40«50 
40.00 
38»üO 
38»00 
30»00 
30.00 ! 
20»00 
.:?0»00 

20.00 

20»00 
20»00 

Uma Empreza como esta, 
que não dispõe de outros recur­
sos senão o das assinaturas do 
jornal não pode deter a quantia 
das assinaturas, de anos, n.l mão 
dos seus assinantes, como acon­
tece, não só a nós mas á maioria 
dos nossos colegas de provincia. 

A assinatura, vêr no frontis­
pício do jornal, é paga adiantada, 
p.ua fóra do paiz e não se pode 
admitir que haja criaturas que es­
tejam em debito de 2, 3 e 4 .ªn?s 
sem se lembrnrem do sacnfic10 
enorme que fazemos p.irJ sus­
tentar neste pequena terra O Es­
pozendense, que nunc1 teve outro 
lema, senão a todo o tr:rnze, de­
fender os interesse e pugnar 
pelo progresso deste torrão. 

Pedimos portanto, a esses 
Senhores que nos estão em d;bi­
to, tanto no Rio, como em ou­
tras cidades do Brasil e Africa, o 
fa\'or de legalisarem os seus debi-

D. Maria Joaquina da C0sta Vieira 
D. Palmira Maria da Costa Ferreira 
D. Zulmira Pinheiro Borda 
Padre Manoel de Carvalho Alaio 
Ernestino Morais Sacramento 

20·ºº tos para assim não termos que 18.00 ' d . 1 
Padre Antonio Alves Nogueira 
Padre Joh Teixeira 
D. Eul:;lia Gonçalves Sacramento 
Jose Franci;co da Fonte 
Padre Avelino Pinheiro Borda 
João Dias dos Santos Borda 
D. Etelvina Barros Lima <le Barros 
Dr. João de Barros 
D. ,\faria Pinheiro ~fagalhiies 
D. Sara Cardoso Lopes 

Soma 

Continúu 
1 

13c50 lhes cortar a remessa o JOrna , 

12»00 

11»00 

10.00 
10»00 

10.00 
10»00 

.1:205coo 

o que para nós seria um enorme 
dissahor. 

Esperamos que d'aqui até 
Outubro remeterão as quanti,1s 
ou rega lisarem satisfatoriamente 
este descuido abusivo, que nos 
tem causado serias embaraços á 
boa ordem, regugaridade desta 
publicação, e nossos cornpromis-

sos e es~1 iLl. 
:\ todos peJimos <ltcncios.1; 

mente que atendam este justo 
peJiJ ~. o qu-: muito lhes agra­
dccl'mos. 

• a ==~ ' • 
9 

I\'[nq qj nas Sing·er 
p.n.1 coser vendem-s.;: a pronto 
p.iganwnto e em prestações no 
Chie P arisiensc, estabelecimento 
Je fazendas de EnJiliO F"ert­
J]aQdcs, ruJ d' Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran.­
te 5 anos. 

DJr ,1 preferencia é ser bem 
servido. -----···· .... · ... -----· 
Bilheh~s para as det•­

ramas pa1•oqoiaes 
Ha grande quantid.lde j1 fei­

tos em magnifico papel e picota­
dos a 1 escudo caL~a .:ento, na 
Typografia Espozendense, Rua 
Direita, 7 a 9.=Espozende 

Remetem-se par,1 qualquer 
ponto os pedidos. 

-----····-----
Joel de Mag·alhães 

DEDICO 

~9 de Junho de t 9t9 

EDITAL 
~.º 2..j. 

:l. f;omissã.a .-l.dminis­
ta•ativa da {)amara 
iflonicipai do C'on­
eellto de Es1•ozen-
do: -

F.1z publico, que durante o 
m~z de Julho tem de ser reque­
rid:1s, por es..:rito ou verbalmen­
te, IH SecretariJ d,1 C1mra, as li­
cenças a que se refere o regula­
mento para cobrança dos impos­
tos, licenças e taxas, votado e 
aprovado cm sessão extraordi-
1uria de 2..j. de Outub10 de 1924 
e pagas durante o mesmo pr.1so 
de tempo, na Tesouraria Muni­
cipal, as taxas constantes da res· 
pectivJ tabela, sob pena de aos 
transgressores ser a pl i e a d a a 
mult:-i do artigo 9.0 , capitulo 3.0 

do mesmo regulaaicnto. 
São obrigados a habilitarem­

se com as referidas Iicencas: 
i .-)-Todos os prÓprieta­

rios de estabelecimentos indus­
trias e comerciais: 

2.0
)- OsindiviJuos que e­

xerçam qualquer ramo de nego­
cio em Jogar certo ou incerto; 

3 .º)-Os advogados, soli­
citadores e medicas; 

4.0)-0s p.'.lrticulares que se­
jam pcoprietarios ou donos de 
vehiculos e animais; 

5 .º)-Os que explorem qual­
quer casa de recreio; 

6.0 -0s promotores de bai­
les ou espectacutos; 

. 7. 0)-0s constructores na­
vais. 

Espozende e Secretaria da 
Camara, 28-de Junho de 1929. 

E eu, José Augusto d' Al­
meida Abreu, Chefe de Secre­
taria que o subscrevo. 

O Presidente, 
(a)XAVIER VIANA. ·------· .. ------
Ve~de-se 
Um deposito de zinco, 

para azeite, que leva '1 al­
mude, com torneira de bron­
ze, medidas de folha, desde 

Consultas das 9 ás 12 1 1 litro para baixo, com res-
· ~~~ ... J pectivo aparador de folha 

Rua Barão de Espozende. I· de zinco, tudo quasi novo. 
, , '°ªº , ª 1 Preço modico. 

FABRICA DA GRANJA 1 Tambom :e vende um l deposito pat'a petroleo, 
arande, de folha de ferro, 
~om n 1 edidas, escorre dor 
etc. 

H&RCELOS 
Reparação de todas 

as nlêlrcas de automoveis; 
cal'l'osseries para carnione- , 
tes, aressorios Ford e ou- 1 
tros. i 

Mobilias, madeiras pa- 1 

ra constl'ução, etc. 1 

·•· 

Nesta redacçãose diz. 

------···------
'l.,inta para marear 

roupa-A melhor tinta que 
ba, franceza, de Alexander, ven­
.. e a t ypografo Espozcndense. 

'---····------
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~Ú:JJJ,., l?i~ ;viff/;,s(J,,~0m'Í.t-JJ.. 
S::e<> .;Jr."t ela T~ivrd.ri .l V d.li:) 

.U.\ l~v,,1.:. LO~ 

('artUlia da 1 ofaocl:l: corit<'Pclo t ·­
da a doutnn \ crist.i, •wJ,lo dP. t<~ll 1 1· :', 

mi:osa, ora..;0~:> par.1 o !.'!" nis"'.:· p:i.r.1. a 
Confissão e C.1111unhi0. \'i,.;it';. '1 > :-~ •' t \ '" 

sa Senhora, terço. etc, En-:. 3$o·J 
casamento dos Dois F ~ na-

dos . 1$0•> 
Coover§a entre duas ,1on1:cl•ts 

devot:1", anim.rndo-se nnn á outr<l . ·5-:> 
Colecção de alguns h:odS e C:JH­

fo('t'" tia •~"'reja CittoUca, c·>m •1 1lr-e . :l , . 
dinario da mis a e modo de a;uL '.U' a missa, 
segundo o Rito Bracarense . . . _ $50 

Dh·t·etorlo p:u-a :' enufl"i~ao e 
•~omunhão do~ :ucnlnoíi. Enc .. 2tf,5u 

Ganhar o (.'t~o em p ·> nco t<•m­
po. l\~qL1en .> dev0~iunario_ de Maçües e j.1CU· 
lato1'icts indulgenciadas. 1<.-nc. . . . 2 50 

Gran«le (.\) Pa·ome"s:t das no1·e 
sexfas fel,•as . . . . . . $10 

.Jesu~ l<'a laodo à \flll1. €file de­
sej ~ a ru·rfe'ção. Devoc10nario ml:itLl 
completo. Enc. . . . . . · • 4~0() 

Historia e UUa:a·es de '.\i. ~c­
nhoa•a tle Lonrdes . . · . $50 

Uoa·a" de Heerelo dos 11enluos 
l'a•lstãos. Coleção de contos morais e 
instructi vos r$oo 

Manual par;• a comuuhão men-
sal tHa semanal dos !ti e " 1 o os. 
Enc. • . . • 3$50 

11lem, pa1·:1 Jlenlnas. Enc .. 3$50 
J1an11alzioho da missa, confis­

são e comunhão para os meninos 
da cateq11ese. Enc. . . . . 4600 

Jlaa•la •~alando ao t.'oração das 
Donzelas. 5$00 

, Ueuino Devoto. Devocionario abre­
viado para os meninos o pessoas qne tom 
vouco tempo e falta de vista, por ser letra 
muito grancle Enc. . . . . . 4$00 

Jlontc da l~ranqnelra. Convento, 
Castelo ele Faria e Cape'a da Senhora. i ->oo 

~ovena !i•reparatoa·la mui devota 
para celebrar co·n fruto a memoria do 
nascimento do Divino Redempt11r. Por Santo 
Afonso rle Ligorio . , . . $60 

~ovena do Gloa·loso 11:.\rtir s. 
Sabastlão com lindas medit~ções para 
todos os dias da Xovena. 

Contém tambem as :Novenas elo :\len i- · 
no e S. José, com os seus verso:; {$60 

Oração llent:tl para. todos os dias_ d•) 
mes. Enc. . z,,5u 

Quinze min1lto1t o:t presença 
de desus ~acrameotado Ç>20 

Santo (O) Rosario. :\Iodo ele o me­
ditar e oferecer as graças e indulgencias 
que lhe são anexas: seguidu elo piedoso 
exercicio em honra dos sete gosos, e sete 
dores de S. Jo~é para tod<ls as quartas feiras 
do ano • . .~50 

Virtuosa r A) •ortull;nesa ou o 
:\Iodelo das :\Iulheres Cristas. :•este roman­
ce moral tem muito que aproveitar a mu­
lher nos tres estados: aoleeira, casada e viu­
va • • 1$00 

Livros Escolares 

Civilidade Infantil 50 
Compen<lio d,1 Historia de Portugal com 

as dat'lS do nriscimento e falecimento dos 
reis . 1$50 

Compendio do Sistema :\Jetrico e .r'\ri-
timetica. • I rfoo 

Definiçõe,; de desenho Linear $50 
Exercidos Elementares de . Lt>itura 

(I. 0 li\'l'O). l )O 

:\Ianuscrito E colar . I 650 
Elemento<> de Corografia S 50 
Agenda Perpetua. 2$50 

~9 d~ Junho dt' fJ~9 

El)IC1\0 ~[()Nl~~·IEXT;\L . 
Historia ustrada da I~iteratu-

ra Portuguesa 
Forrno.t;:, 32 ~ 25 

!En1 tomos DH'llS:t.fs de a~l J•aginas, O ttiDIO 
1•ap!'I eooehé, uu1gnifk·ament<• ilus,rados. 

E CO~TEUA: 
biografias completas. retratos, vistas. costumes, monumentos, rosto, 
tle ediç.ões raras. manuscritos. miniaturas e fac ·similes de autó­
gr:ifos, em sob1trba-:; gra\'111as, :ilgnmas das quais llOHS TEXTE, a 
côres. 

1~0~STITCI1'DO 
nm precioso album em riue pela primeira vez, entre nós, s~ reune 
nma tão completa e curiosissima documentação gráfica, A1·t1gos de 
e.~pecialiscidos professJ1\'S e l1tei'úlos d~ nome consanrado. 

(~ada torno 10$00 
A Hlsforia llustra~b d~1 1.1terat11ra Portu~ueza, com­

preltcnderá pouco mais ou menos dois grnssos volumes de t~OO paginas ca­
da e se1á uma public~ção tle !mo, para o que se reuniram todos os elemen­
tos indispcnsaveis. A semelhança das llístórlas da litt'lral.nra _francesa de 
Lanson e Benedit e Hazard pnbl1cadà1t pe"is importantes 11vranas Hachette 
e Laiousse. esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
de nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
criação dêstc monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nossa 
hi~tó1·ia eucerr.'I. 

A~SIN.4'1'1lrRA : 
P1·eços, loehdnd,., embalagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número s:iíndo mensal-
mente e pel11 correio, contra reembôlso (só para o 
coc1tinente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
A~sinatura (pa;rnmento adiantado) 33:)00 füF>OO 

11600 
1 ano 
128600 

Registado 
(;ada tomo avulso, não incluindo 

1•orte e embalagem -10$00 
PEDIDO~ âs 1.lva·a1•fas &11 .. 1 .. \UD e RER'I1R t.~D 'ª· Hna t.:~u·rett, 7 ã 

1~1~110,l. 
~ssfua-se nesta vila, oa 1 .. hrarla Es1•ozeodense,Rua Direita 


